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Diácono São 
Vicente

Acolher peregrinos
Jornadas Mundiais da Joventude

Porque não se submeteu à 
adoração dos deuses pagãos foi 
brutalmente martirizado vindo a 
falecer provavelmente no dia 22 de 
janeiro de 304. Entre os mártires da 
Península Ibérica ele é, sem dúvida, 
o mais célebre. 

 O Acolhimento é um valor central 
da missão pastoral assumida. Ser 
CASA. É este o nosso objetivo.
Em agosto de 2023, teremos a 
oportunidade de colocar em 
prática, de forma muito concreta, 
este valor. Ir. Maria das Dores Rodrigues, fma
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O ano passado fomos bafejados 
com a ordenação de dois diáconos 
permanentes enriquecendo 

a paróquia com o serviço que 
prestarão, o Diácono Hipólito e o 

Diácono Samuel (destinado pelo Sr. 
Cardeal à paróquia de S. João de Deus).
Conhecemos bem o texto dos atos dos Apóstolos que 
instituiu o diaconado. A necessidade levou os Apóstolos a 
destinar alguém a acudir os mais pobres e assim poderem 
dar prioridade à pregação da Palavra. Convido a pegar 
no Livro dos Atos dos Apóstolos e a ler os primeiros sete 
capítulos deste belíssimo livro da Igreja Nascente. 
O ministério diaconal foi muito importante nos primeiros 
seculos e há diáconos mártires que encantam e nos 
orgulham pela fortíssima convicção e fé que testemunham 
(Santo Estevão que, diz-nos S. Lucas, aos pés de Saulo – 
o futuro Paulo – foi apedrejado até à morte, S. Lourenço, 
em Roma, padroeiro dos Diáconos e martirizado dias 
depois dos seus seis colegas diáconos terem sido mortos: 
Agapito, Estevão, Feliz, Januário, Magno e Vicente (não o 
nosso patrono). 
S. Vicente nasceu em Saragoza ou em Huesca, Espanha, 

na segunda parte do século terceiro de uma família cristã 
muito distinta e conhecida. Não superou os últimos anos 
de perseguição do imperador Diocleciano. Porque não se 
submeteu à adoração dos deuses pagãos foi brutalmente 
martirizado vindo a falecer provavelmente no dia 22 de 
janeiro de 304. Entre os mártires da Península Ibérica ele é, 
sem dúvida, o mais célebre. 
A sua fé, a fé da Igreja de então, era a sua força para 
enfrentar o terror da perseguição que veio a sofrer.  
O martírio é uma prerrogativa dos crentes em Cristo e 
expressa o testemunho da fé no Salvador, no entanto, 
o significado semântico da palavra vai para além do 
testemunho cruento. O martírio é testemunho podendo 
ser um testemunho que empenha a própria vida. Ê o que 
acontece atualmente com muita frequência aos cristãos 
do médio oriente, em alguns países africanos, na India, na 
China...
Só suportará o martírio (cruento) aquele que na vida 
testemunha a fé em Deus, ou seja, permite que Deus se 
revele com evidência aos outros através de si. 

Pe. Manuel Mendes, SDB

Boas Festas!
A Comunidade Salesiana de 
Manique e os párocos de 
Alcabideche desejam a todos 
votos de um Santo Natal!

Deixemos que a Luz de Belém 
ilumine     as nossas famílias. Olhando 

para o presépio aprendamos a viver 
em doação, perdão e ternura. É tempo de avançar, dar o 
primeiro passo que é amar. Não nos cansemos de viver o 
amor de Jesus.
Os benfeitores que desejarem ter um recibo para efeitos 
fiscais devem entregar o seu donativo ao Sr. Padre ou no 
Cartório paroquial juntamente com o nome completo do 
doador, morada, NIF e o montante da doação. Obrigado a 
todos os benfeitores que conforme as suas possibilidades 
vão ajudando dia após dia. Quem dá a Deus receberá 
cem vezes mais diz o próprio Jesus. Que o Senhor vos 
recompense.
No dia 9 de Janeiro serão nomeados pelo Sr. Patriarca 8 
novos ministros extraordinários da Comunhão na nossa 
Paróquia. Os doentes, ou idosos que estejam impedidos 
de sair do domicilio para participar na Santa Missa e que 
desejarem receber, nas suas casas, a visita Dominical 
de um destes ministros para receberem a Sagrada 
Comunhão devem inscrever-se no Cartório mencionando 
o nome, a morada, o telefone e o melhor horário para esta 
visita.

Em Janeiro, na Congregação Salesiana é tradição a 
apresentação do Lema anual do Reitor-Mor. Este ano será: 
«Fazei tudo por amor, nada por força». No ano em que se 
celebra o quarto centenário da morte de São Francisco de 
Sales (1567-1622) o tema é uma frase do Santo francês, cuja 
espiritualidade inspirou São João Bosco na definição do 
seu estilo educativo e evangelizador. «Chamar-nos-emos 
Salesianos». Dom Bosco inspira-se também na caridade 
e na bondade de São Francisco de Sales para dar o nome 
aos Salesianos por ele fundado.  A 26 de Janeiro de 1854, 
Dom Bosco usou pela primeira vez o termo “salesianos” 
num discurso a quatro dos seus rapazes (Rua, Cagliero, 
Rochietti e Artiglia). Aproveitemos esta oportunidade para 
conhecer melhor este S. Francisco de Sales e assim fazer 
mais um amigo no Céu.
No dia 22 de Janeiro, queremos celebrar o padroeiro da 
Paróquia, o mártir São Vicente. Contamos com a presença 
de todos na procissão que parte às 15h00 da Igreja Matriz – 
seguida de Missa Solene às 17h00. Estamos desafiados, de 
todos os lugares e comunidades, a participar na procissão 
em honra do padroeiro da Freguesia pelas ruas do centro 
de Alcabideche. Todos podemos trazer as bandeiras e 
andores das nossas comunidades. Queremos levar o 
nosso testemunho de Fé com alegria e solidariedade.
Bom mês de Janeiro!

Pe. Juan Freitas, SDB

Diácono São Vicente,
uma fé inabalável

Editorial

GENEROSIDADE

“Cada um dê conforme determinou em seu coração, não com 
pesar ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria.”

2 Corintios 9:7
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Somos uma Paróquia enriquecida 
com o Carisma de S. João Bosco e 

de Sta Maria Mazzarello, incarnado 
na comunidade dos Salesianos, da 
qual os Párocos fazem parte, e nas 
Salesianas da Casa S. José. 
Quem não conhece Dom Bosco? 

Assim é tratado entre nós. 

Nasceu em Turim, Itália, em 1815, tendo 
ficado órfão de pai quando tinha apenas dois anos. 
Cresceu em estatura e fé, educado solidamente pela mãe. 
Aos nove anos teve um sonho inspirador que o colocou 
à escuta da vontade de Deus. Deixou-se orientar por um 
sacerdote que depressa descobriu nele especiais dons 
intelectuais e espirituais. Seguir Jesus como sacerdote para 
ajudar os jovens foi o desejo que o entusiasmou. A pobreza 
da família foi um grande obstáculo que ultrapassou com 
fé, determinação e trabalho, sempre sob o olhar materno 
de Nossa Senhora, a Mestra que guiou toda a sua vida, 
e com grande confiança na providência de Deus que, 
paulatinamente, lhe ia indicando o caminho. 

Ordenado sacerdote sentiu-se chamado a ser ‘um 
padre diferente’! A multidão de jovens que no período 
da Revolução industrial vagueava pelas ruas de Turim 
inquietou o Padre João Bosco a fazer algo para proteger 
aqueles rapazes dos 
perigos do corpo e do 
espírito. Mergulhado 
na oração e aberto 
ao querer de Deus, 
dedicou-se à 
salvação dos jovens, 
o f e r e c e n d o - l h e s 
proximidade e amor, 
casa e pão, instrução 
e evangelização, a 
fim de os ajudar a 
ser “bons cristãos e 
honestos cidadãos”. 

Com a 
disponibilidade dos 
‘seus rapazes’ que 
acolheram o dom 
da vocação, em 
1859 fundou a Congregação dos Salesianos, chamada 
Sociedade de S. Francisco de Sales. Inspirou-se na 
espiritualidade e bondade deste santo francês para 
dar nome e carisma àqueles que, ontem e hoje, são 
chamados a dar continuidade à sua missão de “educar 
evangelizando e de evangelizar educando”.
  
Dom Bosco, além de fundar os Salesianos, foi movido pelo 
Espírito e incentivado pela Igreja a fazer algo semelhante 
pela juventude feminina. Encontrou em Maria Mazzarello, 
jovem de vida cristã exemplar na Paróquia de Mornese, a 
pedra angular de um novo instituto religioso. A 5 de agosto 
de 1872, com a profissão religiosa de Maria Mazzarello e 
mais 11 raparigas, nasceu o Instituto das Filhas de Maria 
Auxiliadora – as Irmãs salesianas - FMA, com a missão 
educar e evangelizar as jovens, segundo a espiritualidade 
e o método educativo salesiano.

Santa Maria Mazzarello foi, assim, a co-fundadora e a 
primeira superiora geral das Salesianas. Humilde, dócil e 

perspicaz, com uma especial sabedoria de animação e 
governo, aprendeu de Dom Bosco a viver profundamente 
o seu Carisma e a incutir nas primeiras Irmãs a prioridade 
da paixão por Jesus que impele à paixão pela missão. 
A santidade de Madre Mazzarello cativou inúmeras 
vocações, extravasou a pequena aldeia de Mornese, e 
depressa se expandiu pelo mundo.

Em 2022 celebramos 150 anos da fundação do Instituto 
das Filhas de Maria Auxiliadora, hoje constituído por 11200 
Irmãs presentes em 97 países dos 5 continentes. 
Em Portugal somos 103 Irmãs e temos 11 casas. Duas 
situam-se em Cascais: Externato N. Senhora da Assunção 
e Externato N. Senhora do Rosário; no Monte Estoril está a 
Sede Provincial, cuja comunidade assume a Ludoteca e a 
presença no Bairro do Fim do Mundo - Estoril. 
Em Manique temos a Casa S. José, destinada a acolher 
salesianas idosas e doentes que precisem de mais 
cuidados. As 35 Irmãs desta comunidade vivem a sua 
vocação em comunhão de oferta e oração pela missão 
das outras comunidades, pela Família Salesiana e pela 
Igreja. É uma espécie de oásis contemplativo e suporte 
orante. São ‘vidas cansadas’ pela idade e pela doença, 
mas bem preenchidas pela Vida do Senhor, que um dia 
decidiram seguir e a Quem se entregam até ao fim, para 
que os jovens encontrem a verdadeira Vida que é Jesus. 

Como salesiana 
animadora desta 
comunidade inclino-
me num gesto de 
gratidão e respeito 
pela fidelidade de 
cada Irmã ao sonho 
de Don Bosco e de 
Madre Mazzarello. 
Como nos disse o 
Papa Francisco no 
recente XXIV Capítulo 
Geral das FMA - 
uma reunião de FMA 
representantes de 
todo o mundo que 
se realiza de seis em 
seis anos – e na qual 
participei, “as Irmãs 
idosas têm aquela 

grande sabedoria da vida: a sabedoria da fidelidade. São 
o tesouro da história!’

Este Capítulo geral dirige a todas as FMA o apelo a 
‘despertar o vigor original da fecundidade vocacional do 
Instituto”, tornando-nos comunidades geradoras de vida, 
acolhendo o mandato de Nossa Senhora: “Fazei tudo o que 
Ele vos disser!” (Jo 2, 5). Somos chamadas ‘a redescobrir a 
beleza da vida consagrada, renovando o nosso sim a Deus, 
deixando-nos interpelar pelo Senhor e pela realidade, a 
fim de sermos profecia do Evangelho, testemunhas de 
Cristo e do seu estilo de vida’, ao jeito de S. João Bosco e 
de Sta Maria Mazzarello.

Peço a oração de todos os paroquianos para que sejamos 
fiéis ao dom da vocação e do Carisma salesiano que Deus 
coloca nas nossas vidas e na nossa Paróquia. 

Ir. Maria das Dores Rodrigues, fma
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UMA PARÓQUIA ENRIQUECIDA
COM O DOM DO CARISMA SALESIANO



Que alegria! 
Recebemos Jesus 
este Natal, vivemos 
um período de espera 
e revisão de vida que 
deu, certamente, os 
seus frutos e entramos 
agora num novo 
ciclo, um novo ano. 
2023 aproxima-se e a 
alegria da JMJ Lisboa 
já se vive bem de 
perto!
O convite a receber 
Cristo através do dom 
da gratuidade foi-

nos feito pelo Papa Francisco, que aplaudiu a coragem 
daqueles que abraçam este convite e se colocam ao 
serviço da comunidade. Na Paróquia de Alcabideche, 
o Acolhimento é um valor central da missão pastoral 
assumida. Ser CASA. É este o nosso objetivo. 
Em agosto de 2023, teremos a oportunidade de colocar em 
prática, de forma muito concreta, este valor, acolhendo 
muitos peregrinos vindos de todas as partes do mundo. 
Acolhê-los na nossa paróquia, nos nossos espaços, mas 
também nas nossas casas. Decerto um grande desafio, 
mas um gesto de amor e Solidariedade que nos predispõe 
a viver, em conjunto, a Alegria de ser de Cristo.
Em breve, serão dadas mais informações sobre como 
podemos acolher os peregrinos da JMJ. Até lá, unidos em 
oração, damos graças pela nossa CASA.

- Beatriz Mestre, Henrique Laureano, Sofia Guerreiro, 
COP Alcabideche
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Nomeação novos ministros 
extraordinários da Comunhão09
Encontro paroquial Sinodal
Auditório de S. Vicente - 21h  11
Procissão de São Vicente
Igreja matriz - 15h  22
Solenidade de S. João Bosco
Igreja Matriz de Alcabideche31

Visita Provincial dos Salesianos05

JMJ-ACOLHER PEREGRINOS

A comunidade de Alvide tem uma pastoral viva e com 
diversos movimentos. A JAM é o grupo de jovens desta 
comunidade, que se reúne ao domingo e se faz presente no 
coro da Eucaristia, campanhas de solidariedade, festas de 
natal, no cantar das janeiras e na preparação da procissão 
de velas em honra de Nª Senhora de Fátima na noite de 31 de 
outubro para percorrer as ruas de Alvide, numa magnífica 
prova de devoção. A Catequese também se reúne ao 
domingo após a eucaristia e os Vicentinos que têm um 
trabalho fundamental na ajuda às famílias carenciadas da 
nossa comunidade.
De momento, decorrem em Alvide as obras que têm como 
objetivo melhorar o acolhimento à comunidade e às ações 
que nela estão envolvidas por isso convido-vos, na medida 
do possível a cada um, a contribuir para aquela que é a 
nossa casa comum.

OBRAS EM ALVIDE

Faleceu no passado dia 23 
de Dezembro o Sr. Pe. Alberto 
Ramos, colaborador com a 
nossa paróquia desde 2009. 
Nascido a 6 de Setembro de 
1933, foi ordenado sacerdote 
com 67 anos a 2 de Julho de 

2000. Foi Vigário na Paróquia de Belas de 2000 a 2007 e 
colaborou com a Paróquia de São João de Brito.
Homem de grande coração, conversa e sorriso fácil que 
vai deixar muita saudade em todos mas especialmente 
junto dos membros da comunidade da Cruz Vermelha 
onde colaborava com maior proximidade.

FALECEU O 
Pe.RAMOS

FALECEU O Pe. ARTUR ALVES
O Pe. Artur Luís Delgado Farinha 
Alves, pároco de Laveiras-
Caxias, na Vigararia de Oeiras, 
faleceu no dia 21/12, aos 48 anos.
O padre Artur, que a comunidade 
de Alcabideche bem conhece e 
teve a honra e o privilégio de ter 
como servidor ainda durante o 
seu diaconado, desde Setembro 
de 2021 era pároco de Laveiras-
Caxias, na Vigararia de Oeiras.
Nascido em 1973, fez a sua 

formação cristã em Lisboa, na Basílica da Estrela, Paróquia 
de Nossa Senhora da Lapa, e enquanto jovem procurou 
experiências de voluntariado pelo mundo.
Após a sua ordenação presbiteral, de julho de 2020 até 
setembro deste ano, Artur Delgado foi vigário paroquial da 
Lourinhã, Marquiteira e Marteleira, na Vigararia da Lourinhã.


